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Nota Técnica 01 - O PROJETO REDE 10 

Introdução à Inovação Social 

A Inovação Social emergiu como um conceito vital para abordar desafios sociais globais 

complexos. Mais do que uma simples inovação em tecnologias e produtos, ela abrange 

novos modelos de conhecimento, negócios, sistemas e estratégias para melhorar a 

qualidade de vida e promover o bem-estar coletivo. Trata-se de uma abordagem inclusiva 

e participativa que envolve atores variados, como governos, empresas e cidadãos, e que 

pode surgir de diferentes setores. 

Contexto da Inovação Social 

Na esfera pública, a Inovação Social valoriza a inclusão e procura reestruturar relações 

de poder. O projeto "Estratégias e Práticas de Educação para Cidadania e Inovação Social 

como Vetores de Indução e Aperfeiçoamento das Políticas Públicas" estudou a gestão dos 

Programas Sociais do Governo Federal em 45 municípios brasileiros entre 2016 e 2018, 

contando com mais de 700 gestores e beneficiários e analisou como estratégias de 

inovação social poderiam beneficiar a operação e gestão destes programas. 

Em 2019, a Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) realizou uma oficina nacional para 

discutir esses resultados, o que levou à expansão do projeto e à pesquisa "Análise e 

Desenvolvimento de Soluções a partir de Estratégias e Práticas de Inovação Social para 

Programas Sociais Selecionados - Projeto REDE 10". Também resultou na criação do 

NISP – Núcleo de Inovação Social em Políticas Públicas, que ancorou a iniciativa. 

O Projeto REDE 10 

Retomada em 2022 após adiamento devido à pandemia de Covid-19, a pesquisa REDE 

10 investigou as relações e operações em programas sociais nas áreas de educação, saúde 

e assistência social em 3 municípios de Sergipe. Os resultados foram publicados em um 

relatório intitulado "Processos Metodológicos e Resultados da Pesquisa" em setembro de 

2022. 

Na segunda fase, cujo relatório 2 - Análise Situacional do Cadastro Único e do Programa 

Bolsa Família em três municípios da Rede 10 Sergipe: Indiaroba, Moita Bonita e São 

Cristóvão, disponibilizada em agosto de 2023, o foco se voltou para os programas do 

Bolsa Família e Cadastro Único em função da dimensão dessas iniciativas e da 

reformulação em curso proposta pelo governo que assumiu em 2023.  

A pesquisa identificou desafios, como falta de planejamento estratégico, escassez de 

recursos, baixa participação social nas decisões, além de obstáculos na gestão do Cadastro 

Único e do Bolsa Família, como burocracia e falta de capacitação. 

Para superar esses desafios, foram propostas medidas como: 

i. Investimento em fiscalização efetiva; 

ii. Aprimoramento dos sistemas de informação; 

iii. Cooperação interinstitucional; 



 

iv. Capacitação dos profissionais envolvidos; 

v. Incentivo ao empreendedorismo e geração de renda dos beneficiários do Bolsa Família; 

vi. Inclusão produtiva e envolvimento dos beneficiários nas decisões. 

Futuros Planos do Projeto REDE 10 

Esta iniciativa inovadora tem como objetivo aprimorar a gestão de programas sociais no 

Brasil. Para prosseguir com o projeto, o Núcleo de Inovação em Políticas Públicas 

planeja: 

i. Ampliar a pesquisa para outros territórios, entendendo as especificidades 

regionais e a diversidade de desafios; 

ii. Acompanhar as mudanças nos territórios originalmente pesquisados, atualizando 

recomendações e intervenções conforme as necessidades sociais; 

iii. Aprofundar a análise para o planejamento do Novo Bolsa Família, desenvolvendo 

estratégias inovadoras para aprimorá-lo; 

iv. Implementar um curso de formação específico para Agentes de Gestão da 

Inovação Social, abrangendo temas como gestão de programas, uso de tecnologias 

e estratégias de participação social; 

v. Estruturar uma Rede de Inovação Social para continuar os estudos e prototipar o 

Novo Bolsa Família, envolvendo diversos atores sociais na busca por soluções 

inovadoras. 
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